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Resumo 

 O desenvolvimento populacional da cidade de Londrina (PR) gera a necessidade 

de novas ferramentas para monitorar e melhorar a qualidade de vida da população. Neste 

trabalho, foram utilizadas as bandas 5, 6 e 10 do satélite Landsat 8 para entender a 

interação do Índice de Vegetação (representado pelo NDVI) com as temperaturas de 

superfície (TST) na cidade de Londrina (PR), trazendo a diferença do conforto térmico 

para algumas regiões da cidade, e analisando-as considerando as diferentes formas de uso 

e ocupação do solo. Para isso, foram elaborados perfis de campo térmico em oito pontos 

da cidade, estes pontos foram analisados quali e quantitativamente, levando em 

consideração os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, principalmente as 

ODS 10, 11 e 13. A partir da espacialização do campo térmico entre esses oito pontos, foi 

gerado um gráfico de correlação linear entre os dois atributos comparados, e com isso os 

resultados demonstraram um percentual de aproximadamente 92% da influência do índice 

de vegetação com as temperaturas de superfície. A rotina de análise e a aplicação das 

ferramentas utilizadas revelaram que estas podem ser usadas para melhorar o 

planejamento do desenvolvimento territorial sustentável de cidades de médio porte, 

possibilitando para o poder público melhorias na distribuição dos índices de vegetação 

para as demais regiões da cidade, buscando a igualdade do conforto térmico nas mais 

diversas áreas. 
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